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A. PRODUCZO

Na corrente ano de 1991 existem em Santa Catarina em torno de 

7.600ha plantados com citros, assim distribuídos:

1) 3.500ha formados por pomares domésticos, distribuídos pratica­

mente em todo o Estado, nas altitudes abaixo de 850m, cuja 

produção é parcialmente <17.000t de frutos) transformada em 

suco cítrica concentrada (1.280t) pela Cooperativa Central 

Oeste Catarinense Ltda., enquanto o restante da produção é 

consumido ou perdido nas propriedades rurais;

2) 3.500ha formados por pomares comerciais novos, com menos de 

três anos, ainda não em produção; e

3) apenas 600ha de pomares comerciais com mais de três anos, por— 

tanto em produção, sendo 50% formado por limão 'Slcillano'.

Dois grandes projetos de citricu1tura, atualmente em fase de 

implantação, pretendem plantar outras 8.740ha até 1994.

Os plantios comerciais estão ocorrendo principa 1mente no Oeste, 

desde o Uale do Rio do Peixe até a divisa com a Argentina, 

destinando-se estes plantios prioritariamente às indústrias de 

suco. No Sul do Estada, ande também acorrem plantios comerciais, 

a produção se destina ao mercado in natura. Nestas áreas ocorrem 

as seguintes condições climáticas:

* Umidade relativa do ar média anual = 75 a 87%

* Precipitação média anual = 1.250 a 1.830mm

* Temperatura média anual = 16,5 a 20,6aC.

Os plantios comerciais encontram-se predominantemente em pequenas 
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propriedades. No Oeste estão envolvidas em torno de 2.200 

propriedades, prevendo-se para os próximos três anos o 

envolvimento de outras 2.500 propriedades. A Cooperativa Central 

□este Catarinense está coordenando o plantio de 10.700ha até 

1994, dos quais 2.800 já foram plantados.

Os pomares dos pequenos agricultores possuem normalmente entre 1

e 5ha. Existem também algumas empresas com pomares maiores:

1) Basch i rot t o São Ludgero (Sul) 100ha

2) F1oresu1 Sul do Estado 160ha + 840 
até 1994.

3) Reun idas Barra Uelha (Lit.Norte) Ió8ha

4 ) Sr. Panizzi Chapecó (Oeste) 50ha

5) CITUSA (integração) Tunápolis (Oeste) 200ha

Enquanto nos pequenos pomares domésticos não é empregada 

praticamente nenhuma tecnologia, nos pomares comerciais é 

empregada entre 40 e 80X da tecnologia recomendada nas "Normas 

técnicas para a cultura de citros em Santa Catarina", publicada 

pela EMPASC/ACARESC, em 1990.

Nas pequenas propriedades a mão de obra é familiar, enquanto nas 

empresas é contratada. Na maioria das pequenas propriedades do 

□este, o boi ainda é a principal forca de tração, enquanto os 

grandes agricultores e as empresas empregam o trator. Os pequenos 

agricultores dependem das cooperativas ou dos atravessadores para 

realizarem a comercialização da produção, enquanto as empresas e 

os grandes produtores realizam eles mesmos o beneficiameanto e a 

comercialização. Praticamente em nenhum dos casos é utilizado 

financiamento para implantação dos pomares, sendo este
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investimento via de regra realizado com recursos próprios.

0 volume de colheita dos pomares comerciais ainda é relativamente 

baixo, uma vez que 75% ainda não entrou em produção. Todo o limão 

'Siciliano' e 36ha de tangerina 'Mexerica' destinam-se à 

indústria. Os demais pomares comerciais de tangerinas e laranjas 

já em produção (264ha) destinam os frutos ao mercada de fruta in 

natura. Mesmo assim mais que 90% dos frutas cítricos atualmente 

consumidas pela população urbana de Santa Catarina são importados 

de outras estados.

A produtividade média dos pomares domésticos adultas é de 22t/ha, 

enquanto nos pomares comerciais adultos é de 28t/ha nos pequenos 

agricultores e de 40t/ha nas grandes propriedades.

Principais cultivares e respectivas áreas de plantio nos pomares

comerciais em 1991 (*).

Cult ivares â'rea (ha) Participação (%) Colheita

Tangerina Mexerica 50 1,2 maio/agost o
Tangerina Ponkan 100 2,4 maio/j ulho

Limão Siciliano 300 7,3 marco/nov.

Laranja Ualência 2.700 65,8 set./j an .
Laranja Bahia 120 2,9 abri 1/ j u1 .
Laranja Natal 120 2,9 out./j an .
Laranja Folha Murcha 100 2,4 set./j an .
Laranja Piralima 80 2,0 marco/j un.
Laranja Tobias 80 2,0 j un./set.
Laranja Rubi 50 1,2 maio/jul.

Outras 400 9,8 marco/set.

Total 4.100 100,0

*) Estimativa da EMPASC baseada nas informações das cooperat ivas,
empresas e na liberação de mudas pela CIDASC.
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B. CUSTO DE PR00UC30

Os preços empregados são de outubro/91, tendo-se utilizado a taxa 

de Cr$ 563,30 para o dólar.

* Hora trator com implemento e operador (h/t) = Cr< 8.023,00

* Hora pulverizador estacionário e operador (h/p) = Cr$ 3.791,00

* Dia junta de bois com implemento e operador (d/b) = 
Crt 7.023,00

* Mão de obra (d/h) = Crí 3.403,00.

Impostos e taxas incidentes sabre itens utilizados na

citricultura de Santa Catarina

a) Mão de obra rural e serviços: 29X 
(FGTS, SX; Seguro Social, 2iX)

b) Adubos, defensivos e insumos: 18,15X
(ICMS, 12X; PIS, 0,65X;
FIS, 2X ; IR, 3.5X)

c) Gastos Administrativos: 23,15X
(ICMS, 17X; PIS, 0,65X; FIS, 2X;
IR, 3,5X).
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CUSTO DE PRODUCSO - PEQUENO PRODUTOR

Coeficientes técnicos para o cálculo do custo de produção por 

hectare de laranja e produção média obtida pelos pequenos 

agricultores catarinenses.

Imp1an- 
Especi- tação do --

Manutenção anual do pomar

2 3 4 5 6 7 8 9 >9ficacão pomar 1

Insumos 

Mudas (un ) 400 20 20 0 0 0 0 d 0 0 0

Calcário (t ) 5 0 0 0 0 1 0 1 0 0,5 0,5

Fósforo (kg) 120 0 0 10 10 15 15 20 25 25 30

Pot ássio (kg) 60 0 0 17 25 30 35 40 45 48 50

Nit rogên io (kg) 0 20 25 30 35 45 50 55 66 74 80

Defensivos (kg) 1 2 3 4 6 9 12 17 18 21 22

Outros 5X 5% 5% 5X 5% 5% 5X 5X 5X 5X 5X

Máquinas e Serviços

Junta de bois e 
implemento (d/b) 6 0 1 1 2 3 4 4 5 6 6

Pulverizador es­
tacionário (h/p) 0 0 0 0 0 0 15 16 18 20 22

Mão de obra 
(d/h) 14 19 22 25 27 32 32 39 42 46 49

Ferramentas e 
ut ensilhos ( USD 20 10 5 10 10 10 15 20 30 30 30

PrbduCão (t/ha) 0 0 0 2 5 9 14 18 22 25 28
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CUSTO DE PRODUCS0 - PEQUENO PRODUTOR

daCusto de produção por hectare de pomar novo de laranja,

implantação até o 

cat arinenses.

sétimo ano. para os pequenos produt ores

Especificação Quant idade
Custo (US$)

Unitário Total com 
c/tributo tributo

Total sem 
tributo

Insumos 1.363.00 1.115.61
Mudas (un . ) 440 1.00 440.00 360.14

Calcário (t ) 6 23.80 142.80 116.88

Superfosfato triplo (kg ) 452 0.30 135.60 110.99

Cloreto de potássio (kg) 345 0.27 93.15 76.24

Uréia (kg) 578 0.26 150.28 123.00

Defensivos (kg ou 1 ) 54 — — — — 333.01 272.57

Outros (5% total insumos) — — 68.16 55.79

Máquinas e Serviços 1,80800 1-29454

Junta de bois e 
implementos (d/b) 21 12.04 252.80 179.49

Pulverizador estacionário 
(h/p) 31 6.50 201.50 143.07

Mão de obra (d/h) 210 5.97 1,253.70 890.13

Ferramentas e 
utensilhos — ——— — 100.00 81.85

Total dos custos até o sét imo ano: US* 3,171
US* 2,410

. 00/ha com 

. 15/ha sem
tributos e 
t ribut os

Total da produção até o sé timo ano : 48t/ha.
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CUSTO DE PRODUCZO - PEQUENO PRODUTOR

Custo de produção por hectare de pomar adulto de laranja,

oitavo ao vigésimo ano, para os pequenos produtores catarinens

Espec i ficacão Quant idade
Custo (US*)

Unitário 
c/t ribut o

Total com 
tributo

Total 
trib

Insumos

Calcário (t) 7 23.80

2.907.00

166.60 13é

Superfosfato triplo (kg) 905 0.30 271.50 22c

Cloreto de potássio (kg) 1.072 0.27 289.44 23d

Uréia (kg) 2.267 0.26 589.42 48c

Defensivos (kg ou 1) 281 — 1,444.24 1,18c

Outros (5% total ins umos) — — 145.80 11$

Máquinas e Services

Junta de bois e 
implementos (d/b) 77 12.04

6.888.00

927.00

4.927

65£

Pulverizador estacionário 
(h/p) 280 6.50 1,820.00 1,292

Mão de obra (d/h) 627 5.97 3,743.00 2,657

Ferramentas e 
ut ens i1hos — — —---- 390.00 319

Total dos custos do 6* ao 20® ano, com tributos: USt 9,787.00/ 
sem tributos: SSS 7,300.50/

Total geral dos custos dos 20 anos com tributos: USt 12,958.00 
sem tributos: USS 9,716.65/

Total da produção de frutos do oitavo ao vigésimo ano: 355t/ha

Produção total de frutos durante os 20 anos: 403t/ha

Produção média de frutos durante os 20 anos: 20,15t/ha/ano.

Custo de produção dos frutos, com tributos: US$ 32.15/t 
sem tributos: US1 24.1j/t
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CUSTO DE PRODUCXO - GRANDE PRODUTOR

Coeficientes técnicas para o cálculo do custo de produção por 

hectare de laranja e produção média obtida pelas empresas 

citrícolas de Santa Catarina.

Imp1an- 
Especi- tacão do —

Manutenção anual do pomar

2 3 4 5 6 7 8 9 >9ficação pomar 1

Insumos

Mudas (un . ) 400 20 20 0 0 0 0 0 0 0 0

Calcário (t ) 8 0 0 0 1 0 1 0 1 0 1

Fósforo (kg) 240 0 15 15 20 36 50 60 75 80 90

Pot ássio (kg) 120 0 15 15 28 50 75 90 110 120 130

Nitrogênio (kg) 0 30 40 50 60 80 100 110 120 130 140

Defensivas (kg) 2 7 10 10 11 22 28 31 36 40 46

Outras 5X 5% 5X 5X 5X 5X 5X 5X 5X 5X 5X

Máquinas e Serviços

Trator e impl 
mentas (h)

e-
26 7 7 10 17 20 24 27 31 33 36

Mão de obra 
(d/h ) 6 10 10 14 19 26 34 39 44 48 51

Administração 
(US$)

8X 8X 8X 8X 8X 8X 8X 8X 8X 8X 8X

Ferramentas e 
utensiIhos(USÍ) 0 40 25 20 25 25 30 35 47 60 63

Produção (t/ha> 0 0 0 5 10 18 25 31 34 37 40
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CUSTO DE PRODUCZO - GRANDE PRODUTOR

Custo de produção por hectare de pomar novo de laranja, da 

implantação até o sétimo ano, para as empresas e grandes produto­

res de Santa Catarina.

total doa custos até o sétimo ano:

Espec i ficacão Quant idade
Unit ário 
c/tributo

Custo (USD

Total com 
tributo

Total sem 
t ribut o

Insumos 2,050.00 1^77^22

Mudas (un.) 440 1.00 440.00 360.14

Calcário (t) 10 23.80 238.00 194.80

Superfosfato triplo (kg ) 850 0.30 255.00 208.72

Cloreto de potássio (kg) 588 0.27 158.76 129.95

Uré i a (kg) 1 .044 0.26 271.44 222.17

Defensivos (kg ou 1) 121 — 583.30 477.43

Outros (5% total insumos) — — 103.50 84.71

Máquinas e Serviços 3.498 00 2.531-24

Trator com 
implementos (h) 138 13.76 1,898,88 1,348.20

Mão de obra (d/h) 160 5.97 955.20 678.19

Admin istracão
(8% do total) — — 443.92 341.15

Ferramentas e 
utensilhos — —— — 200.00 163.70

US* 5,548.00 com tributos
US$ 4,209.16 sem tributos

Total da produção até o sétimo ano: 89t/ha.



CUSTO DE PRODUÇ2SO - GRANDE PRODUTOR

Custo de produção por hectare de pomar adulto de laranja, do 

oitavo ao vigésimo ano, para as empresas e grandes produtores de

Sant a Cat arina.

Espec i f icacão Quant idade
Custo (US$)

Unitário 
c/tributo

Total com 
tributo

Total sem 
t ribut o

Insuraos 6.780 00 5.54V.42

Calcário (t ) 12 23.80 285.60 233.76

Superfosfato triplo (kg) 2.726 0.30 817.80 669.37

Cloreto de Potássio (kg) 2.767 0.27 747.09 611.49

Uréia (kg) 3.978 0.26 1,034.28 846.56

Defensivos (kg ou 1) 582 — — — “ 3,555.51 2,910.18

Outros (53Í total insumos) — — — — — 339.72 278.06

Máquinas e Serviços 12,57700 ?.107,0?

Trator com
i mp1emen tos (h) 460 13.76 6,329.60 4,494.02

Mão de obra (d/h) 653 5.97 3,898.41 2,767.87

Administraçao
(BX do total) — — — — — 1,548.99 1,190.40

Ferramentas e 
ut ens i1hos — — 800.00 654.80

Total dos custos do 8ft ao 20a ano, coa tributo: US$ 19,357.00/ha 
sea tributo: US4 14,656.51/ha.

total geral dos custos dos vinte anos, c/ trib.: USt 24,905.00/ha 
s/ trib.: US» 18,865.67/ha

Total da producSo de frutos do oitavo ao vigésiao ano: 511t/ha

Produção total de frutos durante os 20 anos: 600t/ha

Produção média de frutos durante os 20 anos: 30,0t/ha/ano.

Custo de produção dos frutos coa tributos: Uê* 41 ■ 51/t 
sea tributos: 31.44/t.
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C0NCLUS20

0 custa de produção dos pequenos agricultores <US* 32.13/t de 

laranja) é menor do que o custo de produção dos grandes 

produtores (USÍ 41.51/t de laranja) porque o pequeno produtor:

a) Emprega menor quantidade de insumos caros (especialmente de­

fensivos) e como força de tração emprega a junta de bois, de 

custo inferior ao trator;

b) Utiliza estrume de animais de sua propriedade, substituindo 

parcialmente os adubos químicos;

c) Emprega mão de obra familiar. mais dedicada e mais eficiente 

do que a mão de obra dos empregados contratados pelos grandes 

produtores; e

d) Não necessita pagar administrador.

Deve-se considerar contudo que os grandes produtores e as 

empresas vendem a sua produção a um preço mais elevado do que os 

pequenos produtores, resultando normalmente em margem bruta 

idêntica para os dois casos.

Òs tributos representam 1/4 do custo de produção.

12


